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OBJETIVOS

➢ Relatar, por meio de uma análise comparativa entre as produções escritas de dois
alfabetizandos uma criança e um jovem ou adulto, como também compreender as 
concepções teórico-metodológicas que subjazem à prática de ensino aprendizagem.



JUSTIFICATIVA

➢ O presente artigo é resultado de uma proposta de trabalho pautado na reflexão-
ação, uma vez que demonstra a relevância de se compreender o contexto do 
processo de apropriação da escrita convencional. 



INTRODUÇÃO

➢ O referido estudo traz uma reflexão sobre a evolução psicogenética da 
escrita de alunos em seu processo de alfabetização da escola pública do 
Rio Grande do Norte, tendo como referências as pesquisas de Ferreiro e 
colaboradores.



METODOLOGIA

➢ O referido estudo tem como objetivo relatar, por meio de uma análise comparativa
entre as produções escritas de dois alfabetizandos - uma criança e um jovem ou adulto; 
os dados de uma sondagem diagnóstica psicogenética dos níveis de conceituação da 
língua escrita na perspectiva de Emília Ferreiro, como também compreender as 
concepções teórico-metodológicas que subjazem à prática de ensino aprendizagem, 
uma vez que, todas as crianças e/ou jovem e adulto passam por diversas etapas, 
criando assim hipóteses regulares que dependem do momento vivenciado, evoluindo 
de uma etapa para outra quando a anterior for colocada em conflito.

➢ Convém ressaltar que a sondagem diagnostica foi realizada uma criança do 3º ano 
do Ensino Fundamental (Parnamirim) e um adulto do 1º segmento da EJA (Arês), 
visto que possibilitou novos caminhos para qualquer processo de construção de 
conhecimento e redimensionamento na prática de sala de aula.



REFERENCIAL TEÓRICO

“Até agora, a escrita ocupou um lugar muito estreito na prática escolar, em 
relação ao papel fundamental que ela desempenha no desenvolvimento 
cultural da criança. Ensinam-se as crianças a desenhar letras e a construir 
palavras com elas, mas não se ensina a linguagem escrita. Enfatiza-se de tal 
forma a mecânica de ler o que está escrito que se acaba obscurecendo a 
linguagem como tal (VIGOSTSKY, 1998, p. 139).”



DISCUSSÃO

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, [...] a 
entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da 
escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela 
aquisição do sistema convencional de escrita a alfabetização e pelo 
desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades 
de leitura e escrita – o letramento (SOARES, 2004, p. 14)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

➢ Mediante as reflexões aqui apresentadas sobre a temática em estudo, o 
referido trabalho possibilitou refletir que o professor alfabetizador precisa 
ressignificar sua prática, para oferecer ao aprendiz condições necessárias 
para que ele possa se apropriar da escrita padrão. Neste mesmo contexto, 
afirmamos que cada aluno tem seu ritmo de aprendizagem, passa por 
diferentes hipóteses de escrita e não deve se apropriar à linguagem escrita 
de forma mecânica; o mediador da aprendizagem tenha conhecimento a 
respeito desse processo para compreender como se constrói essa 
aquisição.
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